
CAMPANHA SALARIAL 2016

Experiência da direção do Sindicato e
mobilização resultam em acordo

Os trabalhadores aprovaram acordo salarial das pada-
rias, engenhos, indústria de laticínios e pequenos frigorífi-
cos. Com o apoio dos trabalhadores, os acordos ocorre-
ram em duas reuniões. O presidente do STIA/Bagé, Luiz
Carlos Cabral, lembra que  dentro da atual conjuntura, foi
possível chegar a um aumento real, já que a inflação no
período  ficou em 9,82%. Algumas empresas pagaram índi-
ce de reposição do Piso Mínimo Regional de 9,61% em
fevereiro de 2016.
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Treze equipes no masculino e duas no feminino participaram no último
dia 24 do VI Torneio Integração Delmar Fagundes Dias (Zicão), em uma
homenagem realizada pela diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Alimentação de Bagé e Região ao ex-presidente da entida-
de. A competição, realizada no ginásio poliesportivo do sindicato, teve
também um caráter beneficente, já que a inscrição foi um quilo de alimen-
to/litro de leite ou pacote de fralda geriátrica por atleta, que será destina-
do à Fundação Geriátrica José e Auta Gomes. Dentro de quadra, desta-
que para a final entre Embalagem (Marfrig/Bagé) e Ibbis FC (do Pampeano
Alimentos, de Hulha Negra), que empataram em 2x2. A disputa foi para os
pênaltis, onde o time da Embalagem levou a melhor e conquistou o tro-
féu. O terceiro lugar ficou com o FC Celtics.

      No naipe feminino, melhor para a equipe do Marfrig/Bagé, que
venceu o Pampeano na final por 4x0. Nas premiações individuais, o tro-
féu Disciplina foi para a equipe do Embalagem (Marfrig/Bagé). O goleiro
menos vazado foi Bruno Marques Pereira (Embalagem Marfrig/Bagé). O
goleador do torneio foi Michel Silva Nunes (Limpeza Noturna - Pampeano
Alimentos).

      "Acreditamos que esse tipo de competição é importante para inte-
grar os trabalhadores dos frigoríficos e em breve vamos fazer um torneio
semelhante para podermos abranger os demais setores da alimentação,
como padarias, engenhos, indústrias de laticínios, pequenos frigoríficos
e outros", ressalta o presidente do STIA/Bagé, Luiz Carlos Cabral. E a
lembrança de Delmar Fagundes Dias também foi importante. "O Zicão foi
um presidente que era incentivador da prática esportiva, tanto que teve a
iniciativa, em sua gestão, de construir o ginásio do Sindicato. Nada mais
justo que fazer esse reconhecimento dando seu nome ao Torneio
Integração", complementa Cabral.

      Os alimentos foram entregues à Fundação Geriátrica José e Auta
Gomes no dia 27 de setembro. "Sabemos das dificuldades enfrentadas
pela instituição e por isso todos nós decidimos colaborar", frisa Cabral.

EMBALAGEM MARFRIG BAGÉ É CAMPEÃ DO
 VI TORNEIO INTEGRAÇÃO DELMAR FAGUNDES DIAS

Em uma decisão unânime da Seção de Dissídios Individuais I do Tribunal Superi-
or do Trabalho, o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústri-
as de Alimentação de Bagé e Região (STIA) foi considera-
do parte legítima para representar os trabalhadores do
Marfrig/Bagé e do antigo Frigorífico Mercosul em ação vi-
sando o pagamento de valores referentes à troca de unifor-
me. As empresas entraram com embargos de divergência
no TST em Brasília alegando que a causa envolvia um direi-
to heterogêneo, dependendo de cada caso.

O Departamento Jurídico do Sindicato, representado in
loco pelo advogado Álvaro Pimenta Meira, apresentou sus-
tentação de que embora o trabalhador tenha quantidade de
horas para reivindicar de forma individual, a origem comum
era a mesma: que a empresa frigorífica se valia do tempo
dispensado ao registro do ponto e da troca de uniforme.
Baseado em decisões já existentes,  a Seção de Dissídios
Individuais I deliberou pela legitimidade do Sindicato em
representar a categoria no objeto da ação.

 "É uma decisão importante, que se torna uma referência
nacional e cria nova jurisprudência sobre o tema", ressalta
Meira.

O processo agora volta ao Tribunal Regional do Trabalho, em Porto Alegre, para
julgamento do mérito sobre o crédito de cada trabalhador. "Agora não se discute
mais se o Sindicato pode ou não ingressar com a ação", explica Meira.

TST GARANTE AO STIA/BAGÉ LEGITIMIDADE PARA REPRESENTAR
TRABALHADORES EM AÇÃO SOBRE MINUTOS DE PREPARO

 Embalagem conquistou torneio no masculino

 Equipe do Marfrig Bagé campeã no feminino

Ibbis - vice campeão

Bruno Nunes goleiro menos vazado

 Celtics -terceiro lugar
Donativos foram entregues à Fundação
Geriátrica José e Auta Gomes

Piso salarial das padarias, engenhos,

 laticínios e pequenos frigoríficos
Piso : R$ 1.160,00; Reajuste : 10% para quem ganha acima
de piso salarial; Manutenção das demais cláusulas, retroativos
a 1º de junho.

Assessor Jurídico,
Álvaro Pimenta

Meira

Michel Nunes, goleador
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Liderados pelas grandes empresas e pela mídia nacio-

nal, as mobilizações que tiraram Dilma Rousseff do

governo abriu espaço para que o governo Michel Te-

mer (PMDB) apresentasse reformas para à retirada
de direitos e conquistas históricas dos trabalhadores.

Nós, do setor da alimentação, que trabalhamos em

frigoríficos, padarias, laticínios, engenhos sabemos o que

significa a atual legislação que protege os trabalhado-

res da superexploração, do desrespeito e do respeito às horas trabalhadas.

O governo Temer (PMDB) quer retirar os direitos assegurados pela CLT. Quer

congelar os gastos públicos em 20 anos. Isso inclui o salário mínimo e o aumento da

jornada de trabalho. Sem debater com a sociedade, propõe também o fim da

equiparação de reajustes ao salário mínimo para quem é aposentado e o aumento
da idade para aposentadorias.

Temos que protestar contra as propostas do governo Michel Temer (PMDB),

patrocinadas pelos bancos e empresários.

Vamos todos entrar na luta pelo #ForaTemer em defesa dos trabalhadores!

Fique atento ao
pagamento do PIS

O abono salarial do PIS/PASEP
do calendário 2016/2017, para os
nascidos no mês de setembro, co-
meçou a ser pago no dia 15 de se-
tembro.

Tem direito ao abono salarial
quem recebeu, em média, até dois
salários-mínimos mensais, com
carteira assinada e exerceu ativida-
de remunerada durante, pelo me-
nos, 30 dias em 2015.

Atendimento Médico

Clínico Geral

Dr. Ronaldo Carvalho: de segunda à sex-
ta-feira, a partir das 13h30min. As fichas são
distribuídas a partir das 9h.

Pediatra

Dr. Carlos José Jeismann: segundas, ter-
ças, quintas e sextas-feiras, a partir das
8h15min. As fichas começam a serem distribu-
ídas às 8h.

Nas quartas-feiras, o atendimento ocorre
na subsede de Hulha Negra, a partir das 8h.

Atendimento Odontológico
Dr. Ricardo da S. Costa - De segunda à

sexta-feira, a partir das 9h. Se houver
agendamento, nas quintas-feiras pela manhã,
o atendimento ocorre na subsede Hulha Ne-
gra.

Drª Simone Garcia - De segunda à sexta-
feira, a partir das 13h30min.

As consultas para dentistas são agendadas
nas segundas-feiras, a partir das 8h e o aten-
dimento no dia marcado é pela ordem de che-
gada.

OBS:O atendimento Médico e Odontológico
é para os associados e seus dependentes.

ATENÇÃO ASSOCIADO
O Sindicato disponibiliza atendi-

mento médico e odontológico e con-
vênios com especialistas e clínicas -
com descontos de até 50% em con-

sultas e exames.
O Sindicato lembra que, conforme

o estatuto, mesmo em caso de afasta-
mento pela Previdência Social, o

associado deve continuar colaborando
com a mensalidade para ter acesso a

serviços e convênios.

GOVERNO SARTORI OMISSO
No RS, o governador Sartori (PMDB) atra-

sa o salário dos trabalhadores públicos (ati-
vos e inativos). E é omisso para resolver o
problema da segurança pública. Parece que
o eleitorado está arrependido.

O SINDICATO OFERECE AO ASSOCIADO

Assessoria Jurídica

A área trabalhista está sob a res-
ponsabilidade do advogado Álvaro
Pimenta Meira, com escritório no Edifí-
cio Carlos Brasil - Rua Bento Gonçal-
ves, 285, 5° andar - Sala 505. Fone:
(53) 3242-1500.

Já o atendimento previdenciário, é
feito pelo advogado Luis Mariano
Niederauer, com escritório na Avenida
Barão do Triunfo, 1389. Fone: (53)
3242-1170.

Mais uma eleição municipal ocorreu e, infe-
lizmente, a classe trabalhadora não conseguiu
identificar seus verdadeiros representantes  nas
câmaras de vereadores e prefeituras. Assim, o
trabalhador vai ficar de fora das decisões que
afetam a vida de todos.

STIA/Bagé é homenageado em evento nacional
Sindicato participou nos dias 25 e 26 de agosto na Praia

Grande, em São Paulo, do VI Congresso Nacional dos Tra-
balhadores nas Indústrias da Alimentação e Afins. O evento
debateu estratégias de luta dos trabalhadores diante das
propostas de retirada de direitos que estão sendo aprecia-
das no Congresso Nacional.

RECONHECIMENTO

Ao final do evento, o Sindicato de Bagé, representado
pelo vice-presidente Cláudio Gonçalves, recebeu uma placa de reconheci-
mento pelo trabalho realizado em defesa dos trabalhadores.

Luiz Carlos Cabral
Pres. do Sindicato

O GOLPE É CONTRA O TRABALHADOR

TRABALHADOR DEVE VOTAR
EM QUEM O DEFENDE

EMPRESA CONDENADA
Em recente decisão o TRT da 4ª região, julgou e condenou uma empre-

sa que mantinha câmeras de monitoramento no local de trabalho.

A Confederação Nacional dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Alimentação e Afins
(CNTA-Afins) encaminhou ofício à Casa Ci-
vil da Presidência da República pedindo
explicações sobre a proposta do Governo
Temer (PMDB) que visa dificultar a obten-
ção de auxílio-doença e aposentadoria por
invalidez.

Trabalhadores reclamam que o transporte de trabalhadores de Bagé
para o Pampeano Alimentos, em Hulha Negra, está em péssima qualida-
de. A diretoria do Sindicato foi informada pela empresa de que o proble-
ma é burocrático pois haveria veículos novos à disposição, mas ainda
sem condições de trafegabilidade.Em Bagé, a frota também deixa a de-
sejar. A direção da Rodam Transportes entrou em contato com o sindicato
para prestar informações. O diretor da empresa, Rogério dos Anjos
Meirelles,  procurou o Sindicato  e garantiu que haverá melhorias no trans-
porte. A empresa garante que quando houver a liberação dos ônibus eles
serão colocados em circulação, com o compromisso de que em breve
todos os ônibus estarão no mesmo padrão. A empresa também se com-
prometeu em melhorar as condições dos veículos em Bagé, inclusive
colocando ar condicionado e trocando os assentos. O Sindicato aguarda
as providências.

Convênios
A diretoria do Sindicato ampliou

o número de convênios com médi-
cos especialistas, fisioterapeutas,
psicólogos e diferentes profissionais
da área da saúde.

O Sindicato também oferece
convênios com laboratórios e clíni-
cas para realização de diferentes
exames. São oferecidos descontos
que variam de acordo com a com-
plexidade dos exames.

O associado pode obter mais in-
formações diretamente na recepção
da sede do sindicato em Bagé e na
subsede de Hulha Negra.

EMPRESA GARANTE MELHORIA NO TRANSPORTE
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O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Alimentação de Bagé e região sediou no dia 23
de setembro a Plenária Regional "Os Desafios da Classe Trabalhadora diante das reformas Traba-
lhista e Previdenciária propostas pelo Governo Temer (PMDB)". O evento teve a presença de repre-
sentantes sindicais e do prefeito de Bagé, Dudu Colombo.

O presidente do STIA/Bagé, Luiz Carlos Cabral, lembrou que as garantias sociais sofrem grave
ameaça pela ação do governo Temer que quer a retirada de direitos históricos. "O momento exige
uma mobilização de todos em defesa da legislação trabalhista e da previdência pública", ressalta
Cabral. "Vivemos um momento cruel para vários setores", complementa.

APOSENTADORIA
O advogado especialista em Direito Previdenciário Luiz Daniel Niewinski abordou as propostas

apresentadas pelo governo Temer de ampliar o tempo de aposentadoria para 65 anos: "O que deve
haver é um estudo técnico aprofundado, não uma restrição de direitos feita "a toque de caixa" até
porque os benefícios previdenciários tem impacto direto no desenvolvimento e na economia dos
municípios", salienta.  "Não é restringindo direitos que sairemos da crise e os trabalhadores devem
se mobilizar para que essas propostas não se tornem leis", adverte Niewinski.

FÉRIAS E 130 SALÁRIO SOB AMEAÇA
O presidente da CTB-RS, Guiomar Vidor, elencou conquistas dos trabalhadores nos governos

Lula e Dilma, como a evolução do salário-mínimo e o compromisso com a garantia de direitos.
Agora, Governo Temer (PMDB) quer aumentar a carga horária dos trabalhadores e a prevalência das
negociações coletivas diretas entre patrões e empregados em detrimento da legislação. "Esse tipo
de proposta visa a acabar com a proteção dos direitos dos trabalhadores", frisa Vidor.

Outro tema polêmico é a possibilidade de terceirização das relações de trabalho. "Isso vai signi-
ficar maior precarização do trabalho, salários mais baixos e perda de direitos", afirma o presidente
da CTB. As lideranças sindicais também apontam o temor de que as propostas resultem em um
desmantelamento do Ministério do Trabalho e, por extensão, da Justiça do Trabalho.

STIA sedia debate regional sobre propostas
de reformas trabalhista e previdenciária

RESUMO

PEC 241 PODE LEVAR O POVO DE VOLTA ÀS RUAS
A aprovação em primeiro turno pela Câmara Fede-

ral da PEC 241, que congela os investimentos do go-
verno em saúde, educação e várias outras áreas pe-
las próximas duas décadas, promete ser combatida
nas ruas; várias manifestações estão sendo organiza-
das pelas redes sociais em todo o País, como uma
tentativa de pressionar os deputados a rever os votos
no segundo turno da votação

Segundo levantamento divulgado pelo Ipea, o Sistema
Único de Saúde pode perder recursos que chegam a R$ 743
bilhões nos próximos 20 anos com o congelamento das des-
pesas.

O salário mínimo também será afetado pela medida. Se-
gundo o economista Bráulio Borges, pesquisador da Funda-
ção Getulio Vargas (Ibre/FGV), se as novas regras da PEC do
Teto dos Gastos tivessem entrado em vigor há 20 anos, o
salário mínimo em vigor no País estaria em apenas R$ 400,00,
em vez dos R$ 880,00 estipulados atualmente.

O pesquisador fez uma simulação aplicando as regras da
PEC ao orçamento de 1998, quando começa a série histórica
dos gastos do governo central, mantida pelo Tesouro Nacio-
nal. À época, os gastos equivaliam a 14% do Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro. Em 2015, já alcançaram 19,5% do PIB.
Caso os critérios da PEC tivessem sido adotados, esse
porcentual teria sido reduzido para 7% do PIB no último ano.
(Fonte blog Brasil247).

A aprovação em primeiro turno pela
Câmara Federal da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 241, que con-
gela os investimentos do governo em
saúde, educação e várias outras áreas
pelas próximas duas décadas, no dia 10
de outubro, promete ser combatida nas
ruas.

Várias manifestações já estão sendo
organizadas pelas redes sociais em todo
o País, como uma tentativa de pressio-
nar os deputados a rever os votos no
segundo turno da votação. Mais de 20
atos contra a PEC foram marcados.

A votação terminou com 366 votos fa-
voráveis, 111 contrários e 2 abstenções.
A PEC 241 congela as despesas do Go-
verno Federal pelas próximas duas dé-
cadas e isso também inclui os gastos
com saúde, educação e o reajuste do
salário mínimo que passam a ser altera-
dos apenas pelo índice de inflação.

A PEC 241 deve prejudicar principalmente
quem depende dos serviços públicos

Presidente da CTB-RS,
Guiomar Vidor

Presidente do STIA/Bagé,
Luiz Carlos Cabral
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A construção da subsede do Sindicato, iniciada em março de 2015,  em
Hulha Negra, avança com a construção de uma sala de espera, consultórios
médico e odontológico, sala de reuniões, além de cozinha e banheiros.

Com a diminuição das chuvas foi possível concluir o telhado. O reboco
externo está 90% pronto e o interno tem cerca de 80% da fase concluída.

"A próxima etapa será as aberturas. Contratamos três empresas para o
orçamento e já definimos quem irá fazer mais essa etapa e aí vamos passar
para a colocação de pisos e revestimentos nos banheiros", destaca o presi-
dente do Sindicato, Luiz Carlos Cabral.

"O Sindicato se esforça para concluir a obra o mais breve possível, com
muito esforço e seriedade", pondera Cabral.

Em uma segunda etapa será erguido um salão de eventos, depósito e
outras dependências para proporcionar conforto no atendimento aos associa-
dos.

"Lidamos com a dificuldade de recursos. Isso só está sendo possível gra-
ças a nossa administração transparente  e ao esforço de todos", salienta Cabral.

ESFORÇO do Sindicato torna subsede em Hulha uma REALIDADE
O objetivo da direção é criar melhores condições de atender melhor o trabalhador

.
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Máquinas e atividades do fri-
gorífico Pampeano, de Hulha Ne-
gra, foram interditadas na manhã
do dia 7/10, após constatação de
risco grave e iminente de aciden-
tes e doenças ocupacionais. A in-
terdição ocorreu a partir  de tra-
balho do Ministério do Trabalho
(MT) em parceria com o Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT).  O
frigorífico é investigado em inqu-

érito civil, tendo sido inspeciona-
do por força-tarefa do MPT em no-
vembro de 2015.

O Sindicato vinha cobrando a
sobrecarga em alguns setores
que  provocava o adoecimento

PAMPEANO NÃO CORRIGE IRREGULARIDADES E

MPT/MTE INTERDITAM FRIGORÍFICO
dos empregados e a procura pelo
atendimento médico tanto na sede
em Bagé, quanto na subsede em
Hulha Negra. Eles queixam-se de
dores nos braços, ombros e colu-
na. Em alguns casos, especialmen-
te mulheres, com atrofiamento dos
dedos das mãos. Houve inspeção
de acompanhamento em dezembro
de 2015.

Em audiência realizada em maio,
o frigorífico apresentou adequações
realizadas em setores críticos. O
MPT acompanhará as adequações
que o frigorífico deve fazer e estu-
da quais medidas adotar. (Fonte: As-
sessoria de Comunicação MPT-RS)

Direção do Pampeano não atende
irregularidades apontadas, inicialmente, pelo

Sindicato e MPT/MTE interdita frigorífico


